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Estimando a dimensão de conjuntos de coincidência
em teoremas do tipo Tverberg
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O resultado clássico de Bourgin e Yang [1, 2] estabelece que, se f : Sn−1 → Rm é um
mapa Z2-equivariante, então o conjunto Zf = f−1(0) satisfaz

dim(Zf ) ≥ n−m− 1,

onde dim denota a dimensão de recobrimento. Em um trabalho recente, B laszczyk et al. [3]
apresentaram formulações abstratas e gerais do teorema de Bourgin–Yang em diversos
contextos. Entre as aplicações discutidas, destaca-se uma versão de Bourgin–Yang para
o teorema de Tverberg topológico no caso em que r é uma potência de primo.

Quando r = pk é uma potência de primo e d ≥ 1, o teorema de Tverberg topológico
clássico [4] afirma que, para toda aplicação cont́ınua f : ∆N → Rd com N ≥ (d+1)(r−1),
existem faces σ1, . . . , σr de ∆N que são duas a duas disjuntas e tais que

f(σ1) ∩ · · · ∩ f(σr) ̸= ∅.

Em [3], os autores obtêm uma estimativa para a dimensão do conjunto de pontos nessas
faces que são mapeados para o mesmo ponto em Rd, em função de N − (d + 1)(r − 1).

Motivados por esse resultado, utilizamos o ı́ndice topológico A-genus [5] para fornecer
estimativas da dimensão de recobrimento de conjuntos de coincidência que aparecem em
outras versões do tipo Tverberg.

Uma variação do teorema de Tverberg é a versão j-disjunta, formulada da seguinte
maneira: “Para toda aplicação cont́ınua f : ∆N → Rd, com N suficientemente grande em
função de d, r e j, existem faces σ1, . . . , σr de ∆N tais que quaisquer j delas não possuem
vértice em comum e f(σ1) ∩ · · · ∩ f(σr) ̸= ∅.

Obtivemos estimativas para a dimensão do conjunto de pontos nessas faces em função
de (N + 1)(j − 1) − (d + 1)(r − 1) − 1.

Outra versão é o teorema colorido de Živaljević e Vrećica, que afirma: “Sejam d ≥ 1,
r = pn ≥ 2 uma potência de primo, e λ ≥ d+1. Para toda aplicação cont́ınua f : ∆ → Rd e
toda coloração (partição) (C1, . . . , Cλ+1) do conjunto de vértices de ∆, com |Ci| ≥ 2r− 1
para todo i, existem r faces σ1, . . . , σr, duas a duas disjuntas, cada uma contendo no
máximo um vértice de cada Ci, tais que f(σ1) ∩ · · · ∩ f(σr) ̸= ∅.

Nossas conclusões indicam que a dimensão do conjunto de pontos dessas faces é pelo
menos (λ− (d + 1))r + d.

Estes são resultados parciais de uma pesquisa que foi realizada durante o pós-doutorado
do autor na Universidade Federal de São Carlos, no peŕıodo de 2024 a 2025.
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